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A dança é compreendida como uma expressão corporal importante para o indivíduo, e fica claro que 
pode ser realizada por indivíduos de ambos os sexos e de todas as idades. Portanto, identificando-a, 
também, como uma atividade física, traz muitos benefícios à saúde do praticante, tanto motores quanto 
psíquicos. Nesse sentido, esta pesquisa teve como objetivo avaliar esses benefícios por meio da determi-
nação da composição corporal de escolares praticantes de balé clássico da Escola de Artes de Chapecó, 
SC, especificamente, determinando os perfis antropométrico, morfológico e somatotipológico. A amostra 
foi composta por 28 escolares do sexo feminino, com a média de idade 14,2 anos (dp=1,3). Foram cole-
tadas as medidas de massa corporal, estatura, dobras cutâneas, diâmetros corporais e circunferências, 
obtidas de acordo com o protocolo da International Society for the Advancement of Kinanthropometry 
(ISAK), por antropometristas treinados. O procedimento consistiu em duas medidas não consecutivas 
para cada dobra cutânea, diâmetro e circunferência por participante avaliado, havendo diferença de 5% 
entre a primeira e a segunda medida. Foi realizada uma terceira, utilizando-se a média das duas mais 
próximas. Os resultados quanto ao perfil antropométrico das bailarinas avaliadas apresentaram uma 
média para o percentual de gordura de 22,3 (dp=4,4). Quanto ao perfil morfológico, as comparações 
entre a massa gorda (kg) das bailarinas que não competem (m=10,22 , dp=2,15), competem (m=11,52, 
dp=3,1) e com classificações (m=13,3, dp=3,6) apresentaram resultados sem diferença significativa, en-
tretanto, mostram uma tendênica para um maior percentual de gordura nestas últimas. Quanto ao perfil 
somatotipológico, foi encontrado para o grupo um perfil médio central entre ectomorfo e endomorfo. 
Além disso, foi encontrada uma tendência que explica uma quantidade de sessões de prática por semana 
maior nas participantes que apresentaram maior percentual de gordura. Assim, levantam-se discussões 
sobre os padrões estéticos exigidos em competições de balé e sobre quais variáveis poderiam predizer 
melhor o desempenho das bailarinas em competições.
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